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RELATÓRIO DO AUDITOR 
INDEPENDENTE SOBRE AS 
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Aos Diretores e Administradores da 
COMPESAPREV (Plano de saúde na modalidade autogestão denominado “CompesaSaúde”)

*Recife - PE

Opinião

Examinamos as demonstrações contábeis da Fundação Compesa de Previdência e Assis-
tência - COMPESAPREV (“Entidade ”), referente ao plano de saúde na modalidade auto-
gestão denominado “CompesaSaúde”, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de 
dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patri-

contábeis materiais e outras informações elucidativas.

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequada-

Compesa de Previdência e Assistência - COMPESAPREV, referente ao plano de saúde na 
modalidade autogestão denominado “CompesaSaúde”, em 31 de dezembro de 2025, o de-

acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisiona-
das pela Agência de Saúde Suplementar – ANS.

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as Normas Brasileiras e Internacionais de 
Auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas 
na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstra-
ções contábeis”. Somos independentes em relação à Entidade, de acordo com os princí-

demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidên-

Outros assuntos

-

Conforme apresentado na Nota Explicativa no 2.1, o plano de saúde na modalidade autoges-
tão denominado “CompesaSaúde” faz parte do conjunto de planos previdenciários admi-
nistrado pela Fundação Compesa de Previdência e Assistência - COMPESAPREV, entidade 
fechada de previdência complementar, que, nos termos do artigo 76 da Lei Complementar 
no 109/2001, foram autorizadas acontinuar oferecendo aos seus participantes benefícios de 
assistência à saúde. Nas demonstrações contábeis das entidades fechadas de previdência 
complementar relacionadas aos planos previdenciais e de gestão administrativa, os atos e 
fatos administrativos da “gestão assistencial” são representados numa única rubrica tota-

demonstrações contábeis referentes a 31 de dezembro de 2025 estão sendo apresentadas 
separadamente para atendimento aos requerimentos da Agência Nacional de Saúde Suple-
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mentar – ANS e devem ser lidas nesse contexto.

-
ditor

A Administração da Entidade é responsável por essas outras informações que compreen-
dem o Relatório da Administração.

Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administra-
ção e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.

Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de 
ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de modo 
relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento ob-
tido na auditoria ou, de outra maneira, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, 
com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da 
Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este 
respeito.

A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demons-
trações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às 
entidades supervisionadas pela Agência de Saúde Suplementar – ANS e pelos controles in-
ternos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 

Na elaboração das demonstrações contábeis a Administração é responsável pela avalia-
ção da capacidade de a Entidade continuar operando, divulgando, quando aplicável, os 
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a Administração pretenda liquidar 
a Entidade, cessar suas operações ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o 
encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da Entidade são aqueles com responsabilidade pela su-
pervisão do processo de elaboração das demosntrações contábeis.

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, toma-
das em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável 
é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acor-
do com as Normas Brasileiras e Internacionais de Auditoria sempre detectam as eventuais 
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e 

dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com 
base nas referidas demonstrações contábeis.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as Normas Brasileiras e Internacionais de 

da auditoria. Além disso:

• 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedi-
mentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de audito-

distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a 
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ou representações falsas intencionais;

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejar-
mos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo 

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estima-
tivas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração;

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de conti-
nuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza 

em relação à capacidade de continuidade operacional da Entidade. Se concluirmos que 
existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria 

em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fun-
damentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, 
eventos ou condições futuras podem levar a Entidade a não mais se manter em conti-
nuidade operacional;

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, 
inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspon-
dentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação 
adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela Administração a respeito, entre outros aspec-
-
-

mos durante nossos trabalhos.

Recife, 27 de fevereiro de 2026
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